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O LÍRICO



lírica deriva de lira (do

Latim lira, do Grego lyra).





Os poetas e os coros gregos

recitavam e cantavam suas

composições ao som desse

instrumento,

Na época Alexandrina (séc. IV

a.C), a poesia lírica deixou de ser

cantada e dançada para ser lida,



Na Idade Média

trovadoresca (séculos

XI-XIV), a poesia

voltou a ser cantada

e em lugar da lira

usava-se o alaúde

(instrumento de

cordas), a guitarra, a

flauta ou a viola,







No século XV, a

poesia

abandonou a

instrumentação

e o canto, e

passou a ser

recitada,



no século XIX, os simbolistas

intentam a conciliação entre a poesia

e a música lírica,

No decurso dessas e de outras

mutações, a poesia lírica permaneceu

essencialmente a mesma!!!



O POETA LÍRICO ESTÁ

PREOCUPADO COM O

PRÓPRIO ñEUò!!

Mário Quintana



o que interessa é a expressão da

subjetividade, da alma e dos sentimentos



E o mundo exterior ????



Exterior

X

Interior

o mundo exterior é  

um prolongamento do ñeuò

todo o conteúdo 

do mundo se 

converte em simples

vivência interior



LIRISMO = SUBJETIVIZAÇÃO DO MUNDO



Mesmo a descrição e a narração são

interiorizadas!



DESCRIÇÃO 

DA 

NATUREZA

Gonçalves Dias

Objetividade

X

subjetividade

Viajantes

SUBJETIVA

PAISAGEM 

DA 

ALMA

OBJETIVA

PAISAGEM 

DO

OLHO



O mar

Frappé de ta grandeur farouche

Je tremble... est-ce bien toi, vieux lion que je touche,

Océan, terrible océan!

Turquety

Oceano terrível, mar imenso

De vagas procelosas que se enrolam

Floridas rebentando em branca espuma

Num pólo e noutro pólo,

Enfim... enfim te vejo; enfim meus olhos

Na indômita cerviz trêmulos cravo,

E esse rugido teu sanhudo e forte

Enfim medroso escuto!

Donde houveste, ó pélago revolto,

Esse rugido teu? Em vão dos ventos

Corre o insano pegão lascando os troncos,



E do profundo abismo

Chamando à superfície infindas vagas,

Que avaro encerras no teu seio undoso;

Ao insano rugir dos ventos bravos

Sobressai teu rugido.

Em vão troveja horríssona tormenta; 

Essa voz do trovão, que os céus abala,

Não cobre a tua voz. ð Ah! donde a houveste,

Majestoso oceano?

Ó mar, o teu rugido é um eco incerto 

Da criadora voz, de que surgiste:

Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 

As vagas compeliste.

E à noite, quando o céu é puro e limpo,

Teu chão tinges de azul, ð tuas ondas correm

Por sobre estrelas mil; turvam-se os olhos

Entre dois céus brilhantes.



Igual impressão nos causa O

navio negreiro, de Castro Alves



o poema foi escrito com a imaginação, 

traduzindo um estado de alma do poeta, 

embora diante do problema da escravidão. 



O escravo torna-se

motivo, projeção de seu

conflito íntimo.



O Navio Negreiro  (Tragédia no mar) 

'Stamos em pleno mar... 

IV

Era um sonho dantesco... o tombadilho 

Que das luzernas avermelha o brilho. 

Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite... 

Legiões de homens negros como a noite, 

Horrendos a dançar... 

Negras mulheres, suspendendo às tetas 

Magras crianças, cujas bocas pretas 

Rega o sangue das mães: 

Outras moças, mas nuas e espantadas, 

No turbilhão de espectros arrastadas, 

Em ânsia e mágoa vãs! 


